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Resumo  
 
O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas na área de animais de 

companhia ao longo do período de estágio compreendido entre 3 de Maio de 2021 e 20 
de Agosto de 2021, no Hospital Veterinário do Porto, para conclusão da licenciatura em 
Enfermagem Veterinária. 

Numa primeira parte do relatório é referenciada a importância do papel de um 
Enfermeiro Veterinário na prestação de cuidados aos pacientes e é feita uma 

apresentação do local de estágio, das suas instalações e serviços prestados. 

Numa segunda parte, é apresentada a casuística, sendo que foi possível acompanhar 
um total de 748 animais, sendo 447 canídeos, 296 felídeos e 5 animais de espécies 
exóticas, em diferentes áreas de intervenção veterinária. 

Seguidamente, descrevem-se as atividades desenvolvidas de acordo com as várias 

funções desempenhadas durante o período de estágio destacando-se a realização de 
exame físico ao animal, a administração de medicamentos, na preparação de animais 

na pré-cirurgia, no auxílio ao cirurgião e como instrumentista na cirurgia e na 
monitorização de animais no pós-operatório e no internamento. Para além destas 
funções, realizou-se: atendimento ao público, colheita de amostras e realização de 

exames complementares de diagnóstico, contenção animal, passeios, higienização de 
espaços, entre outros procedimentos. 

Por último, é apresentado um caso clínico acompanhado no HVP, referente a uma 
dilatação e torção gástrica. 
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Abstract 
 
This report describes the activities developed in the field of pet animals during the 

internship period between May 3rd, 2021 and August 20th, 2021, at the Veterinary 
Hospital of Porto, for the conclusion of the degree in Veterinary Nursing. 

In the first part of the report is referred the importance of the role of a Veterinary 
Nurse in providing care to patients and it is mentioned the internship location, its 
facilities and services provided. 

In a second part, it’s presented the casuistry, and it was possible to follow a total of 

748 animals, including 447 canids, 296 felids and 5 animals of exotic species, in 
different areas of veterinary intervention. 

Next, the activities developed according to the many functions performed during 
the internship are described, highlighting the physical examination of the animal, the 

administration of medicines, the preparation of animals in the pre-surgery, the 
assistance to the surgeon, and as an instrumentalist in surgery and monitoring animals 

in the postoperative period and during hospitalization. In addition to these functions, 
the following was carried out: customer service, sample collection and complementary 
diagnostic tests, animal containment, walks, cleaning of spaces, among other 

procedures. 

Finally, a clinical case followed at the HVP is presented, which concerns a gastric 

dilatation and torsion. 
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